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			AREN


			Fazia treze dias que ele estava vendado.


			Estava algemado também e, por vezes, até amordaçado, mas, apesar da queimação persistente das cordas que esfolavam a pele de seus punhos e do gosto ruim do tecido enfiado em sua boca, era a escuridão sem fim da venda que estava deixando Aren, o antigo rei de Ithicana, à beira da loucura.


			Afinal, embora a dor fosse uma velha amiga, e o desconforto, quase um estilo de vida, ficar confinado às imagens que sua própria mente evocava era o pior tipo de tortura. Porque, embora seu desejo mais fervoroso fosse outro, tudo que sua mente queria mostrar eram visões dela.


			Lara.


			Sua esposa.


			A rainha traidora de Ithicana.


			Aren tinha assuntos mais urgentes a considerar, e o mais importante era como poderia escapar dos maridrinianos. Mas os aspectos práticos dessa necessidade desapareciam quando ele pensava em cada momento com ela, tentando inutilmente distinguir verdades de mentiras, realidade de fingimento — mesmo sem saber o objetivo daquilo. De nada importava saber se algo havia sido real uma vez que perderam a ponte, que seu povo estava morto ou morrendo, que seu reino estava à beira da derrota, e tudo isso porque ele confiou em uma inimiga — amou uma inimiga.


			Eu te amo. A voz e o rosto dela tomavam conta de seus pensamentos, o cabelo cor de mel emaranhado, os olhos azul-celeste cheios de lágrimas que escorriam a lama em sua face.


			Verdade ou mentira?


			Aren não sabia qual resposta seria um bálsamo para a ferida e qual a abriria de novo. Um homem sábio deixaria isso de lado, mas Deus sabia que ele não podia alegar ter esse atributo, então fantasiava sem parar com o rosto dela, a voz dela, o toque dela o consumindo enquanto desferia golpes e lutava contra os maridrinianos que o arrastavam de seu reino derrotado. Só quando estava fora do mar e sob o calor dos céus maridrinianos que Aren teve seu desejo realizado: a venda removida.


			Desejos eram os sonhos dos tolos.
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			LARA


			Lara não sabia que Eranahl tinha uma masmorra.


			Mas não havia outra palavra para a cela escura construída nas cavernas sob a ilha, com paredes de pedra úmidas de orvalho e o ar estagnado. As grades de aço eram desprovidas de qualquer sinal de ferrugem, afinal, estavam em Ithicana, e até as coisas quase nunca usadas eram bem conservadas.


			Lara se deitou na cama estreita, a coberta fina que haviam lhe dado mal a protegendo do frio, a barriga dolorida de fome após ser submetida às mesmas rações que todos na ilha.


			Não era assim que ela queria que as coisas acontecessem.


			Em vez de convencer Ahnna de seu plano para resgatar Aren das garras de seu pai, seu número de artes marciais na câmara do conselho havia feito com que ela fosse acorrentada, arrastada pelas ruas da cidade e jogada naquela cela. As pessoas que lhe levavam comida e água potável se recusavam a falar com ela, ignorando suas súplicas para ver Ahnna.


			E cada dia que passava era mais um dia em que Aren permanecia aprisionado em Maridrina, submetido a sabe-se lá que tipo de tratamento.


			Isso se ainda estivesse vivo.


			O pensamento a fazia querer se encolher em posição fetal. Gritar de frustração. Escapar daquele lugar e tentar libertar Aren sozinha.


			Mas ela sabia que isso seria loucura.


			Ela precisava de Ithicana.


			Desejava pelo menos conseguir convencê-los de que eles também precisavam dela.
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			AREN


			— Bom dia, majestade — disse alguém quando a venda foi retirada do rosto de Aren.


			Aren piscou rapidamente, lágrimas escorrendo por suas bochechas quando o sol queimou seus olhos, cegando-o tanto quanto o tecido suado. Aos poucos, o branco ofuscante foi diminuindo, revelando um jardim de rosas bem cuidado. Uma mesa com um banco. E um homem de cabelo grisalho, pele bronzeada e olhos da cor dos mares Tempestuosos.


			O rei de Maridrina.


			Pai de Lara.


			Seu inimigo.


			Aren voou por cima da mesa, sem se importar se estava desarmado ou com os punhos presos. Sabia apenas que precisava ferir aquele homem que havia destruído tudo que ele mais amava.


			Com os dedos a centímetros do alvo, Aren se viu sendo puxado de volta para o banco, preso por uma corrente em sua cintura como um cão a uma estaca.


			— Ora, ora. Não sejamos bárbaros.


			— Vai. Se. Foder.


			O rei maridriniano contorceu os lábios com desdém, como se Aren tivesse latido em vez de falar.


			— Você é como seu reino era, majestade. Feroz.


			Era.


			O escárnio se transformou em um sorriso.


			— Sim, majestade. Era. Pois receio que Ithicana não exista mais, e seu título agora é uma cortesia sem a qual você terá que viver. — Ele se recostou na cadeira. — Como devemos chamá-lo? Sr. Kertell? Ou, já que somos da mesma família, de certo modo, talvez convenha certo grau de intimidade, Aren.


			— Estou cagando para como você me chama, Silas. Quanto à outra questão, a ponte não é Ithicana. Eu não sou Ithicana. Meu…


			— … povo é Ithicana — completou Silas, um brilho de diversão no olhar. — Belas palavras, rapaz. E talvez sejam verdadeiras, até certo ponto. Ithicana resiste… enquanto Eranahl resistir. 


			Aren sentiu o estômago revirar; o nome de sua cidade nos lábios do inimigo soava estranho e desagradável.


			— Um segredo tão difícil de guardar. — O rei Silas Veliant balançou a cabeça. — Agora vocês estão livres desse fardo.


			— Se pretende me usar para negociar a rendição de Eranahl, está perdendo seu tempo.


			— Eu não perco tempo. E não negocio. — Silas coçou o queixo. — Quase todo o seu povo reunido em uma ilha, sem mantimentos ou esperança de salvação. Quanto tempo eles vão durar? Quanto tempo até Eranahl deixar de ser uma fortaleza e virar um cemitério? Não, Aren, não preciso de você para ver a destruição de Ithicana.


			Não chegaria a esse ponto. Quem quer que estivesse no comando de Eranahl começaria a levar os civis para fora de Ithicana sob a cobertura das tempestades. Ao norte e ao sul. Espalhados ao vento.


			Mas vivos.


			E enquanto estiverem vivos…


			— Se sou tão inútil, por que estou aqui?


			Silas juntou as mãos, entrelaçando os dedos, em silêncio. O coração de Aren acelerou, cada batida mais violenta que a anterior.


			— Cadê a Lara?


			Uma pergunta inesperada. Aren achou que ela estaria aqui. De volta a Maridrina. De volta ao lado do pai. Se ela não estava aqui… Se o pai não sabia onde ela estava…


			Eu te amo.


			Aren balançou a cabeça com firmeza, uma gota de suor escorrendo pelo rosto. Ela o havia apunhalado pelas costas, mentido para ele desde o começo. Nada que havia dito importava agora.


			— Não faço ideia.


			— Ela está viva?


			Uma inquietação formigou em sua pele, a voz de Lara ecoando em seus pensamentos: Pensei que havia destruído todas as cópias. Foi… foi um erro. As lágrimas nos olhos dela haviam cintilado como joias.


			— Sei tanto quanto você.


			— Você a deixou partir? Ou ela escapou?


			Por favor, não faça isso. Posso lutar. Posso ajudar você. Posso…


			— Dar liberdade a uma traidora parece uma escolha imprudente. 


			Mas tinha sido a escolha dele. Por quê? Por que não a matou quando teve oportunidade?


			O homem inclinou a cabeça. Depois levou a mão ao bolso do casaco branco reluzente e tirou uma folha de papel suja e manchada, a douradura antiga desgastada nos cantos.


			— Isso foi encontrado com você durante a revista. Um documento muito interessante.


			Silas o colocou na mesa. Mal dava para ver a letra de Aren através das marcas d’água e manchas de sangue.


			— De um lado, ela me trai. Do outro — continua ele, virando a folha —, ela trai você. Um enigma. Não soubemos bem o que pensar disso, confesso, principalmente por ocasião de sua visita à minha linda cidade. Diga-me: a quem você acha que Lara é leal?


			A camisa de Aren estava grudada nas costas, o fedor de suor preenchendo seu nariz.


			— Considerando nossas circunstâncias atuais, eu diria que a resposta é óbvia.


			— Por fora, talvez. — O rei maridriniano passou os dedos pela folha de papel comprometedora. — Se me permite perguntar, quem matou Marylyn?


			— Eu. — A mentira saiu antes que Aren pudesse se questionar por que a achava necessária.


			— Não — Silas refletiu. — Não, não acredito que tenha sido você.


			— Acredite no que quiser. Não faz diferença.


			Dobrando o papel, o pai de Lara se debruçou para guardá-lo na gola da camisa de Aren.


			— Deixe-me contar uma história. A história de uma menina criada no deserto com suas queridas irmãs. Uma menina que, ao descobrir que seu pai pretendia matá-la junto com as outras dez filhas, em vez de se salvar, decidiu arriscar a própria vida para salvar a delas. Escolheu não fugir para um futuro certo, mas se condenar a um futuro sombrio. Tudo para salvar aquelas vidas preciosas.


			— Já ouvi essa história. — Em parte. Lara havia contado. E a irmã que ela havia matado também.


			— Talvez tenha ouvido. Mas será que entendeu? Pois toda boa história traz consigo um aprendizado.


			— Então fique à vontade para compartilhar comigo esse aprendizado. — Aren ergueu os punhos atados. — Sou um público cativo.


			Silas riu baixo, depois perguntou:


			— Por que, se a menina estava tão decidida a proteger a vida das irmãs, mataria uma delas com as próprias mãos?


			— Marylyn ameaçou as outras.


			— As outras não estavam lá. Lara tinha tempo. Mas, em vez de usar esse tempo, ela quebrou o pescoço da irmã. O que me leva a crer, Aren, que algo que ela valorizava muito estava correndo um risco mais iminente.


			Imagens surgiram na mente de Aren. O rosto de Lara quando ela o viu de joelhos, com a faca de Marylyn no pescoço. Ela vasculhou o quarto, não procurando uma chance de fugir, mas de enfrentar uma situação impossível. Havia apenas uma escolha: a vida dele ou a de Marylyn.


			Silas Veliant se apoiou na mesa, sem parecer se importar de ficar ao alcance de Aren.


			— Fiz uma promessa a minha filha, majestade — disse, a voz cheia de sarcasmo. — Prometi que, se um dia ela me traísse, eu mandaria matá-la da pior forma possível. E sempre cumpro minhas promessas.


			O maldito azul maridriniano. Era a cor dos olhos daquele homem. E dos de Lara. Mas, enquanto os dela eram cheios de profundidade e vida, olhar nos olhos de seu pai era como encarar uma serpente. Frio. Impassível. Cruel.


			— Ela não o traiu. Você conseguiu o que queria.


			Silas lentamente abriu um sorriso, revelando dentes que tinham experimentado tabaco demais.


			— Mesmo agora, depois de tudo que ela tirou de Ithicana, você mente por ela. Você a ama.


			Mentira. Lara tirou a ponte de Ithicana. A vida de seu povo. O trono de Aren. Ele a odiava.


			— Não me importo com ela.


			Silas deu outra risadinha, então murmurou:


			— Veremos. Pois, com toda a certeza, ela sabe que você está aprisionado aqui. E, com uma certeza ainda maior, virá atrás de você. Quando isso acontecer, acabarei com ela.


			— Eu vou passar a espada para você.


			A risada de Silas se transformou em uma gargalhada desvairada e dissonante.


			— Veremos se você vai manter essa promessa quando sua esposa estiver de joelhos implorando por sua vida. Ou quando começar a gritar pela própria.


			Sem mais uma palavra, o rei de Maridrina se levantou, deixando Aren sozinho e acorrentado no jardim. E, embora tudo que Aren tivesse desejado por dias fosse voltar a enxergar para apagar a imagem do rosto dela, agora ele fechou os olhos para vê-la. Corra, Lara. E não olhe para trás.
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			LARA


			O som de passos invadiu seus sonhos, e Lara se sentou de supetão, piscando para desembaçar a visão no escuro.


			Quantos dias havia passado ali embaixo? Sem o sol, a única maneira de saber era a partir da chegada diária de sua única refeição. Seis? Sete? Ela balançou a cabeça para tentar dissipar a névoa, depois se concentrou na luz que acompanhou os passos.


			A princesa de Ithicana, comandante da ilha da Guarda Sul e irmã gêmea de Aren, apareceu atrás da porta da cela e deu uma olhada de cima a baixo em Lara.


			— Você está com uma cara péssima.


			— Não estava esperando visita.


			E Lara não era a única que parecia mal. Ahnna estava com a túnica, a calça e as botas tradicionais usadas por quase todos em Ithicana, o cabelo escuro preso em um rabo de cavalo. Mas estava com olheiras, e a boca contraída em uma linha fina de exaustão. O corte que Ahnna havia levado na luta contra os invasores maridrinianos ainda era uma linha vermelha tênue que se estendia da testa ao maxilar, e, sob o olhar de Lara, ela tocou a cicatriz, como se para lembrar que ainda estava lá.


			Embora tivesse pavor da resposta, Lara perguntou:


			— Alguma notícia de Aren?


			Ahnna fez que não.


			— Tem uma tempestade sobre nós há quase uma semana, estamos isolados.


			— Então por que você está aqui?


			Ahnna se inclinou para perto, segurando as grades da cela.


			— A cidade toda está exigindo sua execução. Sabe como lidamos com traidores em Ithicana? — Ela não esperou Lara responder. — Nós os mergulhamos no mar até a cintura, depois agitamos a água. Se tiver sorte, vai aparecer um dos grandes e terminar o trabalho bem rápido, mas não costuma ser assim.


			Lara encarou a princesa.


			— Você pretende atender ao pedido deles?


			Ahnna ficou em silêncio por um longo momento antes de dizer:


			— Vou lhe dar a oportunidade de me convencer do contrário. Acho que o melhor lugar para começar é a verdade.


			A verdade.


			Aren foi a única pessoa a quem Lara havia confiado a verdade e, ainda assim, deixou muita coisa de fora. Não esconderia nada dessa vez.


			Ahnna ouviu em silêncio Lara contar sobre o complexo no deserto Vermelho para onde havia sido levada com as irmãs. Sobre o tormento que foi treinar com Serin, o Corvus. Sobre a lavagem cerebral que elas sofreram para acreditar que Ithicana era a vilã da história e jamais desconfiar que o verdadeiro mal era seu próprio pai. Sobre o jantar em que ela se sacrificou para salvar a vida das irmãs e, então, tudo que aconteceu depois, sem poupar detalhes.


			Quando ela terminou, Ahnna estava sentada no chão, apoiando os cotovelos nos joelhos.


			— Aren disse a Jor que você escapou. Mas assim que ouvi isso eu soube que ele tinha deixado você ir. Idiota sentimental.


			— Ele me falou que me mataria se um dia eu voltasse.


			— E aqui está você. — Ahnna tocou a ferida no rosto, os olhos distantes. Depois olhou para Lara. — Você disse que tinha um plano? Uma maneira de libertar Aren?


			Uma sensação de triunfo percorreu o coração de Lara, mas ela manteve o rosto impassível.


			— Para libertar Aren, sim. Mas também para libertar Ithicana do meu pai.


			Ahnna estreitou os olhos.


			— Como? Os maridrinianos controlam todas as nossas guarnições, incluindo Guarda Norte e Guarda Sul. Eles estão protegidos por todas as defesas que instalamos, e não temos efetivo suficiente para derrotá-los. Acredite, nós tentamos. E assim Aren foi capturado.


			— É por isso que vocês precisam de aliados.


			Bufando, Ahnna desviou o olhar.


			— Você parece Aren falando. E foi esse tipo de raciocínio que nos colocou nesta situação.


			— Escute. — Levantando, Lara andou de um lado a outro da cela. — Depois que fugi de Ithicana, fui a Harendell. Eles não estão felizes por Maridrina controlar a ponte, porque a aliança do meu pai com a rainha amaridiana significa que Amarid recebe tratamento preferencial na Guarda Norte e na ponte. Harendell está perdendo rios de dinheiro, e você sabe o que eles acham disso.


			Ahnna fez que sim.


			— Os harendellianos não querem que Maridrina controle a ponte, nem a querem para si. Se falarmos com o rei deles, creio que podemos convencê-lo a ajudar Ithicana nessa luta.


			— Ele não vai concordar em colocar a marinha em risco só porque pedimos com jeitinho, Lara. Harendell pode estar perdendo dinheiro no comércio, mas eles têm muito mais a perder se entrarem na guerra.


			— Ele vai concordar se você cobrar a promessa dele. — Segurando as grades da cela, Lara olhou Ahnna nos olhos. — A aliança do Tratado de Quinze Anos pode ter se quebrado com Maridrina, mas ainda permanece com Harendell. Ou vai permanecer se…


			— Se eu me casar com o príncipe herdeiro deles.


			Apertando as grades, Lara assentiu.


			— Sim.


			Ahnna virou bruscamente, atravessando o corredor e apoiando a testa na cela oposta. Por fim, disse:


			— Nunca saí de Ithicana, sabia? Nenhuma vez.


			A maioria dos ithicanianos nunca havia saído, fora os poucos que eram treinados como espiões. Ainda assim, considerando quem Ahnna era, a informação era surpreendente.


			— Foi só minha mãe dar permissão que Aren partiu feito uma flecha. Norte e sul, ele foi a todos os lugares. E houve anos em que parecia passar mais tempo fingindo ser outra pessoa em outro reino do que sendo meu irmão em Ithicana. — Ahnna ficou em silêncio por um momento. — Nunca entendi. Nunca entendi por que ele queria estar em qualquer lugar além daqui.


			— Porque — Lara respondeu com delicadeza — ele sabia que chegaria o momento em que não poderia mais sair. Assim como você sabia que chegaria o momento em que não poderia mais voltar.


			Os ombros de Ahnna estremeceram, e Lara ouviu a princesa inspirar, ofegante, antes de voltar a se virar. Depois de mexer no bolso, Ahnna tirou uma chave e a enfiou na fechadura da cela.


			— Qual é o resto do plano?
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			AREN


			Não demorou muito para Aren perceber que estava preso no santuário interno do palácio em Vencia — um lugar reservado ao rei de Maridrina, suas esposas e sua numerosa prole. Por que estava naquele palácio, e não em uma cela em alguma das inúmeras prisões de Maridrina, não estava claro.


			Provavelmente porque assim era muito mais conveniente para Silas se gabar, Aren pensou.


			Por mais que Aren tivesse passado bastante tempo em Maridrina, ele nunca havia entrado no palácio. A aventura não valia o risco de testar as camadas de segurança de Silas. Principalmente para alguém importante como Aren. A única espiã ithicaniana que já conseguiu entrar tinha sido sua avó. Ela conseguira ser recrutada para o harém do antigo rei, onde viveu por mais de um ano antes de fingir a própria morte para fugir. E isso já fazia cinquenta anos.


			Agora, porém, Aren praguejava sua falta de conhecimento do lugar, porque isso o colocava em grande desvantagem para tentar escapar.


			A muralha interior tinha nove metros de altura, com postos de vigia em cada um dos quatro cantos e soldados patrulhando a parte superior. Havia apenas um portão, que era sempre mantido fechado e protegido, tanto do lado de dentro como de fora. Dentro das muralhas internas havia dois prédios curvos e, entre eles, a torre com seu teto de bronze que podia ser vista a quilômetros de distância. Em meio a tudo isso ficavam os jardins, onde criadas passavam os dias cultivando os gramados, as sebes e as flores, enquanto outras varriam as trilhas de pedra e limpavam os detritos deixados nas fontes pelas tempestades, esforçando-se para garantir o conforto de Silas e suas esposas.


			Havia cinquenta esposas no harém, e as mulheres aproveitavam para sair quando o tempo melhorava, todas vestindo as sedas mais finas, dedos e orelhas cintilando com pedras preciosas. Com exceção de algumas mais velhas, quase todas eram tão jovens que podiam ser filhas de Silas, o que causava arrepios em Aren. Ele tinha sido ordenado a não dirigir a palavra a elas. Porém, as mulheres estavam tão longe da mesa de pedra a que ele estava acorrentado que não haveria a menor possibilidade de qualquer forma.


			E havia também as crianças. 


			Dezesseis, pelo que ele contara, todas com menos de dez anos, e só algumas não tinham herdado a cor dos olhos do pai. Toda vez que uma delas o encarava com os olhos azuis iguais aos de Lara, Aren sentia um soco no estômago.


			Onde ela estava?


			Aonde tinha ido?


			Será que ainda estava viva?


			E, pior de tudo, será que morderia a isca de Silas e viria atrás dele? É claro que não, Aren disse a si mesmo. Ela não está nem aí para você. Era tudo mentira.


			Mas, se era mentira, por que Silas estava atrás dela?


			Por que, se Lara tinha dado ao pai tudo que seu coração desejava, ele a queria morta?


			Os pensamentos o levavam à loucura e, acorrentado a um banco de jardim, Aren não tinha nada para distraí-lo, nada para acalmar a ansiedade que crescia em suas entranhas a cada dia que se passava.


			O grito de uma mulher cortou o ar, arrancando Aren de seu devaneio. Vários vieram em seguida, e Aren observou as esposas nos jardins entrarem correndo, os criados guiando as crianças junto delas.


			Os gritos foram ficando mais próximos, os guardas se moveram para abrir o portão, revelando um velho encapuzado que vinha devagar por entre os prédios na direção de Aren.


			Corvus.


			— Que prazer revê-lo, majestade — Serin inclinou a cabeça. Depois, fez uma careta. — Perdoe-me, a idade me deixou esquecido. Você não é mais rei, então devemos abandonar as formalidades, não é, Aren?


			Aren não respondeu. O comportamento do mestre de espionagem contrastava completamente com os gritos que vinham do portão. Grandes gotas de suor escorriam pela espinha de Aren, seu sangue pulsava nos ouvidos.


			— Você tem visita — Serin disse e fez sinal para os guardas com a mão.


			Dois soldados apareceram no portão do pátio, arrastando uma silhueta feminina entre eles. Aren tentou levantar, mas foi puxado de volta ao banco pelas correntes.


			A mulher usava um vestido de estilo maridriniano, mas seu rosto estava escondido por um saco. Sua roupa estava manchada de sangue e, a cada vez que ela tentava se livrar dos soldados, gotículas caíam nas pedras claras do chão.


			Era Lara? Ele não sabia dizer. Mas tinha a mesma altura. O mesmo físico.


			— Era apenas uma questão de tempo, não era? — Serin murmurou, tirando uma faca do bolso do manto. — Confesso que ela foi mais fácil de capturar do que previ. A emoção é a mãe dos descuidos, mesmo para alguém com o treinamento dela.


			Aren não conseguia respirar. Não conseguia pensar.


			— Lara e suas irmãs estão acostumadas com a dor, Aren. Mais do que você pode imaginar.


			Serin ergueu a faca sobre um braseiro que um dos soldados havia trazido, observando o metal se aquecer.


			— Era o que eu usava para acalmar a mente delas. É fascinante como, embora fosse eu quem as queimasse, eu quem as cortasse, eu quem as enterrasse vivas, bastava murmurar as palavras certas em seus ouvidos para que culpassem você pelas lágrimas delas. As crianças são seres muito maleáveis. Tirem um dos sapatos dela, por favor.


			Os soldados ergueram a perna de Lara e tiraram o sapato. Sem hesitação, Serin encostou a lâmina quente na sola do pé.


			A mulher gritou, e foi o pior som que Aren já tinha escutado.


			Ele avançou na direção de Lara, o banco de pedra deslizando no chão, as algemas cortando seus punhos, o sangue escorrendo por suas mãos.


			— Soltem ela! — gritou. — Lara!


			Serin sorriu.


			— E eu tinha ouvido dizer que você não se importava nem um pouco com nossa princesa errante. Que, se o pai decidisse cortar a cabeça dela, seria você que entregaria a espada.


			— Vou matar você por isso!


			— Tenho certeza que seria um prazer para você. — Corvus ergueu a faca sobre o braseiro de novo. — Quanto acha que ela consegue aguentar? Pelo que me lembro, Lara era bem resiliente. 
Até demais, na verdade.


			— Por favor. — Aren arrastou o banco, centímetro por centímetro, na direção dela, mas os guardas apenas recuaram um passo.


			— O que você disse? — Serin pressionou a lâmina no outro pé de Lara, os gritos agudos ecoando pelo pátio. — A idade só piorou minha audição, infelizmente.


			— Por favor! Por favor, não a machuque.


			— Ah. — Serin baixou a faca. — Bem, nesse caso, talvez possamos chegar a um acordo. Você nos diz como vencer as defesas de Eranahl, e tudo isso acaba.


			Não.


			Serin estalou os dedos e um guarda apareceu, trazendo um rolo de couro com ferramentas. O mestre de espionagem o desenrolou com cuidado.


			— Transformei isso em uma obra de arte ao longo dos anos.


			— É impossível invadir Eranahl. — As palavras saíram roucas da garganta de Aren. — Os quebra-navios vão destruir qualquer embarcação que se aproxime.


			— E se tivermos uma frota grande à nossa disposição?


			— Experimente. Veja como vai ser.


			Serin pegou uma das ferramentas.


			— A cidade é sua. Você certamente conhece suas fraquezas.


			— Não existe nenhuma.


			— Que pena. — Serin se voltou para Lara, o metal cintilante na mão e, um segundo depois, ela deu um grito agudo sem palavras.


			— Pare! Solte ela! Por favor! — Um misto de palavras entrecortadas saiu de sua garganta, seu corpo tremendo pelo esforço de arrastar o banco. Ele tinha que ajudá-la. Tinha que salvá-la.


			— Como entramos em Eranahl? — Serin se voltou para ele. — Nada? Vejamos se ela aguenta perder os dedos.


			— Derrubem o maldito portão! — Desesperado, Aren gritou as palavras. Embora fosse a verdade, não adiantaria de nada a eles. Mas se aquilo salvasse Lara…


			— Como conseguimos isso? — Serin pegou outra ferramenta, e Aren caiu de joelhos, dizendo:


			— Por favor.


			— Uma estratégia, Aren. Diga uma estratégia, e tudo isso vai acabar.


			Nesse momento, Lara se contorceu. Libertando-se das mãos dos guardas que a seguravam, ela se atirou na direção de Aren, caindo sobre ele. E, antes que os guardas pudessem alcançá-los, ela ergueu os punhos atados e arrancou o saco da cabeça.


			Emra, a jovem comandante da guarnição Kestark, olhou para ele, cheia de agonia e desespero. Sangue escorria de sua boca, revelando por que ela não conseguia falar. Seus olhos estavam roxos e inchados.


			— Idiotas — Serin repreendeu os guardas. — Peguem-na.


			Os homens se aproximaram, com desconfiança, e Aren puxou a jovem contra si, embora soubesse que não conseguiria detê-los por muito tempo. E, depois que a capturassem, Serin a torturaria até a morte ou até Aren lhe dar o que ele queria.


			Emra fez um barulho, a palavra quase indistinguível. Mas a súplica era clara.


			Aren respirou fundo.


			— Detenham-no! — Serin exclamou, mas Aren foi mais rápido.


			O estalo do pescoço de Emra fez os soldados pararem.


			Devagar, ele colocou a jovem no chão, sem se dar ao trabalho de resistir quando os homens a arrastaram para longe dele.


			— Pendurem-na — Serin disse, e Aren cerrou os dentes, obrigando-se a assistir aos homens a arrastarem até a muralha. Um dos soldados no alto jogou uma corda, que eles amarraram no pescoço de Emra, e o trio a ergueu até ela estar pendurada, fora do alcance, em uma das cornijas, o sangue pingando de seus pés no gramado verde.


			— É assim que vai ser, Serin? — Aren se obrigou a manter a voz firme. — Você vai sequestrar jovens de Ithicana para se disfarçarem de Lara?


			Corvus coçou o queixo.


			— Sequestrar… Sabe, Aren, sequestrar não é a palavra certa. Implicaria que fomos atrás dessa avezinha quando, na verdade, ela voou até nós.


			Aren sentiu um calafrio.


			— Seu povo não parece disposto a abandonar você — Serin disse. — E, embora essa tenha sido a primeira tentativa de resgatá-lo, duvido que seja a última. — Então ele apontou para os soldados à espera. — Tragam as outras duas prisioneiras.


			Mas, antes que eles pudessem se mover, uma voz cortou o ar.


			— Meu Deus, Serin! Você não tem algum buraco ou lugar escuro onde possa conduzir esse tipo de atividade? O que vem a seguir? Decapitações à mesa do jantar?


			Aren virou e se deparou com um homem esbelto vestido com as mais finas roupas maridrinianas, observando tudo a passos de distância, braços cruzados e o lábio curvado de repulsa. O homem se dirigiu a eles, evitando com cuidado os respingos de sangue no caminho. Atrás, dois soldados maridrinianos escoltavam uma mulher valcottana de punhos atados. Era alta e esguia, com cabelo escuro encaracolado e grandes olhos castanhos emoldurados por muitos cílios. Linda, mas sua pele marrom estava cheia de hematomas desbotados e o lábio inferior com um corte em cicatrização.


			— Alteza. — Serin fez uma reverência rápida. — Pensei que estaria em Nerastis.


			— Sim, bem, capturamos uma refém e tanto. Pareceu prudente me certificar de que ela chegasse inteira. Coisas quebradas valem menos.


			Observando a cativa, Serin arqueou a sobrancelha.


			— General Zarrah Anaphora, sobrinha da imperatriz. Vossa alteza se superou. Seu pai ficará contente.


			— Duvido.


			Serin fez um barulho evasivo.


			— Agora que a entregou, imagino que vossa alteza voltará a Nerastis imediatamente.


			Não era uma pergunta, mas uma afirmação. Quem quer que fosse esse filho de Silas, Corvus claramente não o queria em Vencia.


			O príncipe colocou um cacho de cabelo loiro-escuro atrás da orelha, contemplando Aren com interesse estampado em seus olhos azuis.


			— Esse que é o rei ithicaniano, então? É menos aterrorizante do que eu imaginava. Estou bem decepcionado em ver que ele nem tem chifres.


			— O ex-rei. Ithicana não existe mais.


			O príncipe olhou para Emra pendurada na muralha, depois de volta a Aren.


			— Engano meu. Continuem.


			Passando por Aren, ele se dirigiu à torre, seguido pelos soldados que escoltavam a general Anaphora.


			Mas, enquanto passavam, ela se livrou deles, caindo de joelhos na frente de Aren.


			— Lamento, majestade. — Ela o encarou, e Aren viu que seus olhos cintilavam de lágrimas. — Por tudo que vossa majestade perdeu. E pelo papel que representei nesse acontecimento. Rezo para um dia ter a oportunidade de me redimir.


			Antes que Aren pudesse responder, um dos soldados a colocou de pé, rosnando:


			— Você deveria estar rezando era para sua majestade não colocar sua cabeça em uma estaca no portão de Vencia, sua valcottana desgraçada!


			Zarrah cuspiu na cara do homem, que ergueu a mão para bater nela, mas a voz gélida do príncipe o interrompeu.


			— Por acaso esqueceu do destino do último homem que bateu em uma refém minha?


			O soldado empalideceu e baixou a mão, murmurando:


			— Ande logo.


			O grupo passou, mas, antes de desaparecer do campo de visão, o príncipe gritou:


			— Lembre-se de arrumar essa bagunça, Corvus!


			— Busquem as outras duas prisioneiras — Serin disse, entre dentes. — Hora de ver o que mais sua majestade tem a oferecer.
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			LARA


			— Como você chegou a Harendell e voltou sem se afogar no próprio vômito é um mistério, garota.


			Lara ergueu o rosto da areia e passou a mão na boca, irritada porque, depois de três dias presa em mares bravios, agora era o chão que resolvera oscilar e balançar como forma de punição.


			— Não quero repetir essa experiência. — Ela levantou devagar antes de limpar a areia da saia.


			Só havia ela e Jor na praia. Os outros ithicanianos, os poucos sobreviventes da guarda de honra de Aren, permaneceram no barco, tão sombrios quanto os céus atrás deles.


			— Não podemos perder tempo com essa missão — Jor disse, na versão mais gentil da frase que ela ouvira continuamente desde que haviam saído de Eranahl.


			— Talvez não. — Lara curvou-se para pegar sua bolsa e a pendurou no ombro, olhando para as colunas íngremes que precisaria escalar. Melhor acabar com isso antes de o sol nascer. — Mas, considerando nossas circunstâncias, não creio que tenhamos muita escolha.


			— Poderíamos atacar agora. O canalha do seu pai está com Aren há semanas, Lara. Só Deus sabe o que fez com ele.


			— Meu pai não vai machucá-lo. Não enquanto achar que Ahnna pode abrir mão de Eranahl em troca do retorno de Aren.


			Lara estivera presente quando a princesa ithicaniana recebeu a carta de Silas. Tinha lido com seus próprios olhos, enquanto Ahnna se curvava de sofrimento, e as palavras ainda dançavam em seus pensamentos.


			À sua alteza real, princesa Ahnna Kertell de Ithicana,


			 É tempo de acabar com a guerra. Em um gesto de paz, seu irmão, Aren Kertell, será entregue à vossa alteza em troca da rendição da ilha de Eranahl às forças navais que a cercam. Se forem pacíficos, os ithicanianos serão trazidos a Maridrina e, depois de certo período, receberão terras no interior onde possam se instalar. Esperamos que vossa alteza use de mais empatia e discernimento do que seu irmão a respeito do futuro de seu povo.


			 Respeitosamente,


			Silas Veliant, rei de Maridrina e mestre da ponte


			Na ocasião, ela disse a Ahnna:


			— Ele está mentindo. Se você abrir os portões, ele vai massacrar todos.


			— Eu sei — Ahnna respondeu, erguendo o rosto. — Mas, se eu recusar, ele pode concluir que Aren não tem mais serventia.


			— Ele sabe que vou atrás de Aren. Não vai desistir da chance de me ver morta.


			A princesa a encarou.


			— Ele sabe que você vai resgatar Aren. Mas também sabe que você muito provavelmente vai tentar se vingar.


			Jor tossiu, trazendo Lara de volta à realidade.


			— Seu pai sabe que Ahnna não vai aceitar esse acordo.


			— Talvez. Mas é impossível tirar proveito dos mortos, e para ele não custa nada manter Aren prisioneiro. Ele vai deixar Aren vivo ao menos até a guerra ser vencida.


			— Até Eranahl cair, você quer dizer.


			Lara resmungou que sim. Esse era o relógio contra o qual eles estavam correndo. A cidade estava lotada e, mesmo com o racionamento em vigor, os estoques estavam se esgotando em um ritmo alarmante. Os pescadores saíam em peso sempre que havia uma pausa nas tempestades, mas não se atreviam a ir muito longe. Não com o pai dela pagando os amaridianos para enfrentarem mares violentos a fim de vigiar a fortaleza da ilha. Eranahl tinha o suficiente para resistir até o começo da próxima estação de tempestades, porém nem um dia a mais. Se chegassem a esse ponto, Ithicana estava completamente perdida.


			Jor a encarou.


			— E, com tanta coisa em jogo, você quer que a gente espere sentado enquanto você tenta organizar um reencontro familiar?


			— Seria o ideal. — Lara franziu a testa, olhando para o céu do amanhecer. — Mas imagino que você queira continuar jogando a vida de nossos melhores homens e mulheres fora, tentando se infiltrar no palácio do meu pai. E isso vai fazer com que esse resgate seja ainda mais difícil quando chegar a hora. Temos que trabalhar juntos para conseguirmos alguma chance de libertar Aren. Se isso não for suficiente para você, lembre-se que Ahnna concordou com esse plano. E, até onde sei, é ela quem está no comando.


			Jor soltou um suspiro ressentido, e Lara o observou com cautela. A situação era difícil para o velho soldado. Ele estava com o grupo que combatia os maridrinianos quando Aren foi capturado, e ela sabia que Jor se culpava, embora não fosse culpa dele. Lara tinha conseguido arrancar os detalhes de Lia, guarda-costas de Aren, e descobriu que a imprudência de Aren finalmente havia gerado consequências. Ele havia se infiltrado demais e, quando os maridrinianos se deram conta do precioso refém que tinham em mãos, recuaram, sem dar a mínima chance de Jor e o restante o recapturarem.


			— Não é culpa sua.


			— Você tem razão — ele retrucou. — É sua. E não existe nós. Existe nós e existe você, então nem pense em reivindicar os homens e mulheres que lutaram e morreram tentando desfazer os seus… erros.


			Embora quase todos os ithicanianos com quem ela cruzou tenham disparado alguma variação dessas palavras na cara dela, Lara se encolheu. Ela merecia a ira de Jor, a desconfiança e o ódio dele, porque Ithicana havia caído por culpa dela. O fato de ter sido um erro agravado por sua própria covardia só piorava as coisas.


			— Eu sei, Jor. É por isso que estou fazendo tudo que posso para reparar o mal que causei.


			— Não dá para trazer os mortos de volta à vida.


			— É melhor torcer para que dê — ela respondeu, lembrando de suas irmãs estateladas ao redor da mesa de jantar, sem respirar, olhos imóveis. — Ou estamos ferrados.


			Jor cuspiu na areia.


			— Toma aqui as suas armas de volta. — Ele pegou o saco a seus pés, depois praguejou quando o ergueu e o tecido pendeu vazio.


			Sorrindo, Lara ergueu a barra da saia, revelando uma das facas que havia roubado algumas horas antes.


			— Pensamos que Maridrina havia enviado uma ovelha — ele disse, balançando a cabeça. — Mas o tempo todo tínhamos uma loba jantando à nossa mesa, enganando todos.


			— Aren sabia. — E a amara, apesar de tudo.


			— Sim. E olhe onde foi parar por causa disso.


			O rosto de Aren, arrasado de sofrimento pela traição, tomou conta da mente dela, mas Lara afugentou a memória. Ela não podia mudar o passado, mas tinha todas as intenções de moldar o futuro.


			— Voltarei daqui a algumas semanas. Se eu não voltar, significa que morri. — Lara virou na direção de Maridrina. Se o que Marylyn havia dito era verdade, suas irmãs estavam em algum lugar, vivas e bem.


			E era hora de Lara cobrar sua dívida.
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			AREN


			— Diga como invadir Eranahl.


			Serin sussurrou as palavras; sentir o hálito daquele homem no ouvido foi algo que trespassou a exaustão de Aren e fez ondas de repulsa descerem por sua espinha. Durante dias ficara trancado no quartinho minúsculo e estéril, submetido às perguntas do mestre de espionagem, recusando-se a responder todas elas.


			— Não tenho nada a dizer — Aren rosnou através do pedaço de madeira que foi colocado entre seus dentes, para que ele não inventasse de arrancar a própria língua com uma mordida. — É impenetrável.


			— E os desfiladeiros? — O tom da voz de Serin não mudava, independentemente do que Aren dizia. Por mais que se esforçasse para que ele mordesse a isca. — Um soldado sozinho conseguiria entrar despercebido na cratera do vulcão?


			— Por que você não tenta? — Aren tentou virar só o suficiente para ver o mestre de espionagem, mas o movimento fez seu corpo todo girar nas correntes que o penduravam, a visão embaçada pelo sangue que descia à cabeça. — Imagino que já tenham tentado. Minha irmã usou os quebra-navios para atirar os cadáveres nas suas embarcações? A pontaria de Ahnna é muito boa. — Se ela ainda estivesse lá. Se ainda estivesse viva.


			— Descreva o interior da cratera para mim. — Serin acompanhou Aren enquanto ele girava. — Como é? De que materiais os prédios são feitos?


			— Use a imaginação — Aren sibilou, mas estava com dificuldade para manter o foco, sua consciência diminuindo e se perdendo.


			Sem se deixar deter, Serin continuou fazendo perguntas. 


			— O portão… É do mesmo estilo do rastrilho da Guarda Sul?


			— Vá à merda.


			— Quantos soldados o protegem?


			Aren cerrou os dentes, desejando desmaiar, mas ciente de que seria acordado com um balde de água na cara. E então haveria mais perguntas. Perguntas sem fim. Aren sabia. Depois de dias desse tormento, Aren sabia.


			— Quantos navios vocês mantêm dentro daquela caverna? Quantos civis moram na ilha? Quantas crianças?


			Aren só queria dormir. Qualquer coisa, qualquer coisa para dormir. Mas Serin só esperaria alguns minutos para despertá-lo das piores formas possíveis. Formas que faziam seu coração querer saltar pela boca de pânico.


			— Que tipo de provisões a cidade tem? Onde ficam guardadas? Qual é a fonte de água?


			— Chuva, óbvio! — As palavras escaparam dos lábios de Aren, o corpo todo tremendo e balançando. Quente, depois frio. Por que aquele homem estava fazendo perguntas tão idiotas?


			De repente, Aren foi descido ao chão da cela. Dois guardas o seguraram por baixo do braço e o arrastaram para o leito, onde ele foi jogado sem cerimônia, um deles tirando o pedaço de madeira de sua boca e, em seguida, dando a ele um copo de água. Aren o virou de um gole só, e o guarda o encheu de novo sem fazer nenhum comentário.


			Caído no leito, Aren se encolheu, curvado sobre os punhos acorrentados.


			Não tem problema responder perguntas inúteis, ele disse a si mesmo, mal notando quando o guarda o cobriu. Mas sua ansiedade o seguiu durante o sono.


			Ele sonhou com a Guarda Média.


			Com as fontes termais do pátio.


			Com Lara.


			Sonhou que a ensinava a boiar de costas, seu corpo nu flutuando nas mãos dele, seu cabelo rodopiando em redemoinhos da correnteza. Ela arqueou as costas, os seios fartos aparecendo na superfície, os mamilos rígidos enquanto gotas de chuva fria caíam. O olhar de Aren passeou até as planícies da barriga dela, parando onde a espuma da cascata revelava e escondia o ápice de suas coxas, acendendo um desejo que no fundo nunca se apagava quando ele estava na presença dela.


			— Relaxe — ele murmurou, sem saber se estava falando com ela ou consigo mesmo. — Deixe a água carregar você.


			— Não vou ficar nada feliz se você me soltar — Lara respondeu.


			— A água está batendo na cintura.


			Ela abriu os olhos para observá-lo, o vapor se condensando em seus cílios.


			— A questão não é essa.


			Sorrindo, ele se curvou e a beijou nos lábios, sentindo o sabor dela antes de sussurrar:


			— Nunca vou soltar você.


			Mas, em vez de responder, Lara gritou.


			Aren arregalou os olhos e tentou sentar, mas estava amarrado à cama. O quarto estava mergulhado em uma escuridão absoluta, e Lara gritava, a voz cheia de dor e medo.


			— Lara! — ele gritou, debatendo-se contra as amarras. — Lara!


			Então os gritos cessaram, e ele ouviu apenas o barulho de passos ao longe. Uma porta abriu e fechou, então uma lamparina acendeu, queimando seus olhos e revelando o rosto encapuzado de Serin.


			— Bom dia, Aren.


			Aquele grito não fora de Lara. Era apenas mais um joguinho de Serin. Controlando-se, Aren disse:


			— Já tive dias melhores.


			Corvus sorriu.


			— Mais duas pessoas de seu povo foram capturadas ontem à noite nos esgotos embaixo do palácio, pelo visto não sabiam da nossa mais nova medida de segurança. Quer me acompanhar enquanto ofereço a eles a verdadeira recepção maridriniana?
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			LARA


			Lara protegeu os olhos do brilho ofuscante do lago entre as montanhas, observando com atenção os detalhes da cidade construída entre as árvores na margem ocidental. Ao longo da última semana, ela havia visitado uma dezena de cidades iguais àquela, perguntando, com todo o cuidado, sobre uma mulher bonita de cabelo preto e olhos azuis como o oceano.


			Sarhina. Sua irmã favorita. Sua irmã mais próxima. A irmã para quem Lara havia deixado a carta de explicação instantes antes de tê-la envenenado junto com as outras.


			Lara tivera tanta certeza de que elas entenderiam sua mentira… Que acordariam de seu estupor à beira da morte, encontrariam a carta e descobririam que a irmã tinha lhes proporcionado uma chance de viver em liberdade. Que talvez não ficassem gratas, mas ao menos saberiam que essa tinha sido a única forma de todas sobreviverem.


			A fúria de Marylyn havia abalado sua convicção.


			Ela era a que tinha mais motivos para ter raiva. Marylyn era a filha escolhida — destinada a ser a rainha de Ithicana —, e Lara havia lhe roubado aquela honra. Ou melhor, havia roubado as recompensas que seu pai prometera que viriam disso, ela lembrou a si mesma, pensando no brilho maníaco nos olhos de Marylyn ao revelar suas verdadeiras motivações.


			Talvez as outras irmãs tivessem o mesmo motivo para odiar Lara e o que ela havia feito. Elas passaram a vida inteira em busca de uma posição — uma posição que Marylyn havia conquistado e que Lara roubou com subterfúgios. Ela mentiu para todas. Envenenou todas. Largou todas à própria sorte no deserto Vermelho sem camelos nem provisões. Até que constatasse o contrário, apostaria que as irmãs iriam cortar sua garganta assim que colocassem os olhos nela.


			Sarhina era a única delas que, Lara tinha certeza, perdoaria suas ações.


			A mais inteligente dentre as irmãs, Sarhina era uma combatente brutal, uma estrategista fria e uma líder nata. Ainda assim, havia alcançado resultados medianos diversas vezes quando, por inúmeros motivos, deveria estar no topo. Mediana de propósito, Lara passou a crer, mas se algum de seus mestres havia desconfiado das táticas da irmã, nunca conseguiu provar. Sarhina nunca foi tola o bastante para admitir que estava sabotando as próprias chances de se tornar rainha, mas os medos eram reveladores, como Lara veio a descobrir.


			— Dizem que Ithicana é envolta por névoas tão densas que não dá para ver a mais de dez passos de distância para nenhum lado — Sarhina havia dito para ela, entre sussurros, nas noites escuras no quarto que compartilhavam. — Que as matas são tão fechadas que é preciso abrir caminho com um facão, e que os desavisados ficam presos nos galhos, e as moscas, em uma teia de aranha. Que, quando está nas ilhas, você nunca vê o céu.


			— Parece uma maravilha — Lara murmurou. — Seria bom ter um alívio do sol.


			— Parece uma tumba — Sarhina respondeu.


			Os receios de Sarhina não pareceram ter muita importância na época, mas, à medida que Serin intensificava o treinamento das irmãs, tornando-as cúmplices na tortura umas das outras, Lara passou a entender o que aquilo significava. Viu a irmã sucumbir no fosso enquanto as outras jogavam pás de areia na cabeça dela, enterrando-a viva. Percebeu que ela suplicava e oferecia qualquer informação para se livrar daquilo.


			Serin apenas erguia as mãos, com repulsa, dizendo aos gritos que os ithicanianos a enterrariam viva de verdade se ela confessasse; depois, ordenava que ela fosse atirada de volta ao fosso para repetir o exercício. Incontáveis vezes, até Sarhina aprender a dominar seu pavor. Escondê-lo. Compensá-lo.


			Mas nunca vencê-lo.


			Era por isso que Lara estava no ponto mais alto de Maridrina: as montanhas Kresteck. A cordilheira seguia pela costa oriental, escarpada e silvestre, cheia de lagos cintilantes, riachos barulhentos e o cheiro fresco de pinho. Era pouco povoada, em sua maioria por caçadores que viviam isolados em cabanas rústicas, além de algumas poucas aldeias escondidas em vales e à margem de lagos que raramente abrigavam mais do que cem pessoas. A cordilheira era perigosa de atravessar, sujeita a deslizamentos, enchentes e, no inverno, avalanches, fenômenos agravados por bandoleiros que assombravam as poucas rotas estabelecidas a norte e a sul.


			Um lugar horrível na opinião de Lara, frio e inóspito. Mas os picos chegavam perto do céu, a vista ampla e aberta por muitos quilômetros para todos os lados e, em seu coração, Lara sabia que era para lá que Sarhina havia ido.


			Encontrá-la, porém, seria outra história. Nos dias que precederam aquele fatídico jantar no oásis do deserto, ela não teve nenhuma oportunidade de pensar em como poderia se reencontrar com as irmãs no futuro — não sem revelar seu plano. Por isso dependia que Sarhina a encontrasse. Elas sabiam que o pai as queria mortas. Provavelmente sabiam que o disfarce que Lara lhes havia proporcionado tinha sido comprometido por Marylyn. De qualquer forma, elas estariam preparadas para serem perseguidas. E estariam igualmente preparadas para cuidar de qualquer um que fosse atrás delas. Assim como Lara, todas as irmãs Veliant eram caçadoras; ela só precisaria acionar uma de suas armadilhas.


			E, considerando a informação que conseguira na última cidade, de que ali talvez houvesse uma jovem que correspondia à descrição de Sarhina, Lara tinha certeza de que finalmente havia conseguido.


			Depois de descer da montaria, Lara amarrou o pônei um pouco longe da trilha, para que não fosse visto, e foi em direção à aldeia. As chaminés das casas soltavam fumaça, e ela avistou dois homens pendurando pedaços de couros para secar. A pele viajaria pela ponte e seria vendida para forrar casacos e luvas de nobres harendellianos ou amaridianos. Outro homem, em boa forma e sem blusa, cortava lenha, formando uma pilha impressionante. Uma velha estava agachada perto de uma fogueira, regando a carne que girava em um espeto, e, atrás dela, um grupo de crianças corria entre as construções, suas risadas atravessando as árvores até alcançar os ouvidos de Lara.


			Ela contornou a cidade, memorizando cada indivíduo, as armas que usavam e as melhores rotas de fuga caso a situação se complicasse. O povo da montanha era bastante pacífico, mas a necessidade fazia com que tivessem receio de estranhos e de combatentes habilidosos. Ninguém a havia importunado ainda, mas isso poderia mudar a qualquer momento. E a última coisa de que ela precisava era que chegasse aos ouvidos de Serin em Vencia a notícia de que uma mulher com o seu perfil tinha sido vista, ainda mais se essa mulher estivesse procurando outras que se encaixavam na descrição de princesas Veliant.


			Satisfeita com o reconhecimento do terreno, Lara deu um passo em direção à cidade, a história de sua busca por uma irmã perdida na ponta da língua, quando a porta de uma das casas abriu e Sarhina saiu, um cesto embaixo do braço.


			Lara parou de repente enquanto observava a irmã atravessar a área comum até o homem que cortava lenha. Ele parou a tarefa, secando o suor da testa antes de se curvar para sussurrar algo no ouvido dela. A risada de Sarhina atravessou o ar, e a irmã se recostou, o manto se abrindo e revelando duas facas de casamento presas no cinto, sobre a barriga grávida.


			Lara não conseguiu respirar.


			Lançando uma piscadinha sedutora para o homem sorridente, Sarhina continuou pela trilha na direção da floresta, o manto esvoaçante às suas costas.


			Lara não se moveu, constatando lentamente que as coisas haviam mudado. Inexplicavelmente imaginava que encontraria as irmãs na mesma página em que as havia deixado no oásis: princesas guerreiras disputando o direito de defender seu território. Como se estivessem em uma espécie de estagnação. Mas um ano e meio havia se passado, e ao menos Sarhina tinha seguido em frente.


			Tinha se casado.


			Estava grávida.


			Tinha construído uma vida.


			Assim como Lara havia torcido para que a irmã fizesse. Como poderia atrapalhar isso agora? Como poderia colocar em risco tudo que Sarhina havia construído para si, a vida das pessoas que ela claramente amava, para corrigir os erros de Lara? Para salvar um homem?


			Lara fechou os olhos, lágrimas escorrendo até o lenço em seu pescoço. Ela sabia que precisava se afastar. Deixar a irmã viver na paz que conquistara para si. Tentar encontrar alguma das outras… Cresta. Talvez Bronwyn.


			Ou talvez nenhuma delas.


			Talvez precisasse fazer isso sozinha.


			Então uma lâmina pressionou seu pescoço, e uma voz familiar disse:


			— Se o seu plano era nos pegar desprevenidas, Marylyn, você é ainda mais maluca do que imaginávamos.
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			LARA


			— Marylyn está morta.


			A mulher que segurava a faca respirou fundo, mas a lâmina continuou na garganta de Lara mesmo quando seu capuz foi puxado, revelando seu rosto.


			— Lara? Nós pensamos que você estivesse morta.


			— É difícil matar a baratinha. — Ela virou a cabeça, vendo a irmã morena mais alta pelo canto do olho. — Pode tirar a faca, Bron?


			— Não antes de você explicar o que está fazendo aqui.


			— Baixe essa porcaria de faca, Bronwyn. — A voz de Sarhina cortou o ar frio. — Se Lara quisesse matar você, essa faquinha não a impediria.


			— Nem por isso vou facilitar para ela.


			— Relaxa, Bron — Lara disse. — Não estou aqui para arrumar problemas.


			— Você só sabe arrumar problemas.


			Era verdade. Suspirando, Lara ergueu o braço de repente, agarrando a mão de Bronwyn e forçando a faca na direção do peito dela enquanto girava e escapava por baixo do seu braço. Mas em vez de usar o impulso para cravar a lâmina entre as costelas da irmã, Lara a soltou e recuou. Do outro lado da clareira, Sarhina foi até elas, seguida por Cresta, que parecia se divertir.


			— Eu avisei, Bron. — Sarhina colocou a mão na cintura, a cesta ainda pendurada no braço. — Você poderia ter evitado essa vergonha.


			— Vou lembrar disso da próxima vez. — Bronwyn massageou o punho, de cara amarrada.


			— É de verdade? — Lara apontou para a barriga da irmã, hipnotizada.


			— Tomara — Cresta disse, abrindo um sorriso sarcástico. — Não tem outra explicação para a quantidade de gases que ela anda soltando.


			Sarhina revirou os olhos.


			— Você ainda tem mais três meses pela frente.


			— Aquele homem na cidade cortando a lenha é o pai? — Lara perguntou.


			— O pai e meu marido. — Sarhina ajeitou o cabelo preto e sedoso atrás da orelha. — Mas temos questões mais importantes para discutir do que minha vida amorosa.


			Nenhuma delas falou nada, as quatro irmãs se encarando em um silêncio taciturno; o único som era o vento soprando entre os pinheiros. Era uma estranha agora, Lara constatou. Não fazia mais parte do grupo. Seria por causa do que havia feito? Ou porque o último ano e meio havia mudado as irmãs tanto quanto mudou Lara?


			Como era de esperar, Sarhina quebrou o silêncio.


			— Você disse que Marylyn morreu. Foi nosso pai que a matou?


			Um gosto amargo encheu a boca de Lara, e ela engoliu em seco.


			— Não. Fui eu.


			A tensão entre as quatro cresceu, Cresta e Bronwyn se remexendo, inquietas, levando as mãos na direção das armas, depois relaxando. Apenas Sarhina permaneceu imóvel.


			— Por quê?


			— Nosso pai a mandou para me matar na noite em que conquistou Ithicana. Ela ameaçou meu mari… o rei de Ithicana. E ameaçou vocês. — O sangue rugia em seus ouvidos, cada palavra precisando ser arrancada à força da garganta. — Ela estava agindo como se… As coisas que ela disse… Alguém precisava ter feito isso.


			Sarhina estreitou os olhos, formando uma ruga entre as sobrancelhas.


			— Por que nosso pai iria querer ver você morta? É claro que suas… conquistas superaram aquela pequena farsa que você aprontou no oásis, não?


			— Talvez ele quisesse Lara morta por causa das conquistas dela. — Cresta tocou no cabo da espada. — Ele não precisava mais dela, e todas nós sabemos como Silas gosta de eliminar pontas soltas. — Erguendo a mão, ela passou um dedo diante do pescoço.


			— Foi porque eu o traí.


			As três irmãs a encararam com seus olhos azuis cheios de incredulidade.


			— Traiu como? — Sarhina perguntou. — Você fez exatamente o que você… o que nós fomos treinadas a fazer. Se infiltrou nas defesas de Ithicana e criou uma estratégia para derrotá-los. Uma estratégia claramente eficiente, considerando que Ithicana foi derrotada, o rei está preso e nosso pai tem o controle total da ponte.


			O coração de Lara batia em um ritmo irregular no peito, sua respiração tão rápida e ofegante que parecia não encher seus pulmões. Não havia orgulho na voz de Sarhina ao falar sobre o que Lara havia feito; era um tom de condenação.


			Elas sabiam.


			Sabiam que tinham escutado mentiras durante a maior parte da vida — que Ithicana não era o opressor com sede de poder assim como Maridrina não era a vítima esfomeada. Sabiam que Lara não era uma heroína que salvou a nação, mas sim uma conquistadora com sangue nas mãos que havia capturado um prêmio de guerra.


			— Lara?


			As palavras que ela havia preparado para explicar o que aconteceu entre ela e Aren desapareceram de sua cabeça, deixando-a boquiaberta feito uma idiota.


			Mas Sarhina sempre sabia o que ela estava pensando.


			— Você se apaixonou por ele, não foi? Pelo rei ithicaniano? Contou para ele o que tinha sido enviada para fazer e tentou desfazer a confusão que havia causado, mas nosso pai descobriu. Algo assim, certo? 


			— Algo assim. — Lara sentou no chão úmido, tentando sem sucesso controlar a náusea que revirava suas entranhas, enquanto uma lágrima quente escorria pelo rosto. — Fiz besteira.


			— Não surpreende. Você controla suas emoções tão bem quanto Bronwyn executa um ataque de faca por trás. Muito mal. — Sarhina sentou no chão à frente de Lara. — Você fez besteira, e agora nosso pai colocou as garras no seu reino e no seu marido.
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